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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 25 de agosto de 1894

Recommendou-se ao chefe de policia inte-
rino desta capital a expedição de ordem para
que seja presente ao pretor da 17 pretoria
Antonio Alexandre da Cunha, que se acha
preso na Casa de Detenção, afim de assistir
ao sutnmario de culpa no processo que lhe é
instaurado por crime de roubo.

—Autorisou-se o coronel coinmandanto da
brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço aos cabos de esquadra Manoel Antonio
de Oliveira e Adolpho Machado Gerão e ao
soldado Benedicto Antonio Dias da Silva,
visto terem sido submettidos á inspecção de
&atido e julgados incapazes do serviço das
armas.

—Pela Directoria Gerei foram remettidas á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal da
capital do estado das AlagAas as patentes dos
seguintes ofliciaes da guarda nacional :

ESTADO DAS ALAGUAS

Comarca de Maragügy

Francisco da Rocha Hollanda Cavalcanti 50-
brinho.

Thoinaz de Aquino Lins Wanderley.
Hermenegildo Amado Nonato da Silva.
Pedro de Hollanda Cavalcanti.
Ignacio Luiz de Verçosa Pimentel (Dr.)
Gaspar Mauricio Lins.
Antonio Lei tão Cavalcanti.
Zeferino Afonso de Mello.
Pedro lgnacio do Castro.
lierminio Afonso de Mello.
Manoel Francisco do Queiroz Coutinho.
Candido Fausto da Silva.
Francisco Bezerra de Vasconcellos.
Virgilio Antonio de Lima.
João de Deus Paes Barreto.
Francisco Augusto de Oliveira Barros.
Constantino Gomes Ferreira.
Augusto Cesar de Mendonça Vasconcellos.
Darto Buarque de Sampaio.
Joaquim Alves da Silva.
Antonio Buarque de Lima Junior.
Manoel da Rocha Hollanda Cavalcanti.
Levino Buargue de Lima.
Luiz da Rocha Hollanda Cavalcanti.
Joaquim Cancio de Mello.
João Thcotonio de Meira Lima.
Thomé Aquino de Medeiros Dorta.
Benjamin Lins Wanderley.
Antonio Francisco do Rego.
Balthazar de Queiroz Coutinho.

Comarca de Pene i°

Pedro Celestino do Azevedo Falcão.
Francisco Vines Boas Paraty.
Antonio José de Va.sconcellos.
Manoel Telles de Menezes.
Manoel Ferreira do Sant'Anna.
Jose Gregorio de Oliveira Leite.
loteio José de Sant'Anna.
Pedro da Luz Salgueiro.
José Valentim de Oliveira.
Manoel Tupeno da Trindade.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
Dia 21 de agosto de 1891

Alfredo Freitas da Costa Guimarães.—Re-
ctifique-se o lançamento e communique-oe
Intendencia.

Silva & Comp.—Rectifique-se o lançamento
nos termos da informação.

Martinho Henrique de Brito.—Rectifique-
se o lançamento nos termos da informação,
cobrairlo-se a diferença do imposto.

Valente & Alberto.—Transfira-se.
Carolina Amelia Saibano.—Não ha que de-

ferir, em vista da informação.
A. Simonetti St Comp.—Idem.
Manoel Felippe Diogo.—Indefirido pela in-

formação.
Antonio da Cruz Vieira.—W-se.
Francisco Candido Garcia.—Idem.
Francisco de Souza.—Idem.
Pinto & Irmão.— Reduza-sa a 1:600$, nos

termos da informação.
Antonio Nunes Pires.—Reduza-se a 5:300$,

nos termos da informação.
José Fernandes Coelho.— Mostre-se quite

do 20 semestre.
Podre Barbosa da Silva.— Elimino-se.
Vaz & Comp.—W-se.
Pinho & Comp.—Idem.
Ramos, Irmão & Serra.—Idein.

Ministerio da Marinha

Expediente do 21 de agosto de 1894

Ao contra-almirante João Justino de Pro-
ença, declarando que os tornos mecanicos en-
commendados pelo aviso n. 1.488, de 13 de
julho proximo passado, devem ser adquiridos
de accord o com as informações presta-las
pela directoria de machinas do Arsenal de
Marinha da Capital no officio n. 76 que, por
cópia, se lhe remette.

—Ao alinisterio da Fazenda,solicitando pro-
vi lendas afim de ser o mesmo ministerio in-
demnisado, por meio do jogo de contas na
escripturaçãodoThesouro Feleral ,no exereicio
corrente, da quantia de 2:335$300,proveniente
de publicações de expediente, editaes e ordens
do dia feitas pela Imprensa Nacional pira a
secretaria de Estado, Quartel General, Conta-
doria e Arsenal de Mar inha desta capital e
Repartição da Carta Maritima,em abril, maio
e junho ultimes; e bem assim para. que o
Ministorio da Guerra seja tambetn indemni-
sedo, pela mesma fôrma, da quantia de
1:580$743,do fornecimento de medicamentos e
utensilios feito pelo Laboratorio Militar ao
Hospital de Marinha e navios de guerra Sao
Salvador, Santos, Andrcuia, Gustavo Sampaio,
e Daipá,em março, junho e julho deste anno,
devendo essas indemnisações serem feitas á
vista dos respectivos processos, que se lhe re-
mettem.— Communicou-se aa Ministerio da,
Guerra.

—Ao Ministerio da Guerra, rogando que
informe o que occorre sobre o 1° tenente
reformado Paulo Antonio Ribeiro do Couto,
que achava,•e preso á ordem do mesmo mi-
nisterio, afim de Se poder resolver acerca do
pedido de licença para residir no estado de
Minas Geraes.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada:

Transmittindo :
A portaria concedendo ao Ptenente Eduar-

do Erne.sto Midosi, que se acha preso, a Ca.

pital Federal por menagem, afim de tratar
da sua defeza ;

O officio do arsenal de marinha de Per-
nambuco, e mais papeis, versando sobre o
contracto de Benjamim Walker para servir
na esquadra na qualidade de foguista, afim
de cumprir o despacho nos mesmos exa-
rado;

Declarando:
Que á vista das informações nada ha que

deferir sobre o requer i mento em que o escre-
vente Arthur Freitas de Azevedo pediu ser
inscripto no concurso para provimento de lo-
geres de commissario de 5' classe da corpo de
fazenda da armada;

Ter indeferido o requerimento de Joa-
quim Pinto de Freitas, pedindo Inscrever-se
no concurso para o preenchimento da vaga
na 5' classe do corpo de fazenda da armada .

— A' Contadoria, mandando abonar ao 1°
tenente Antonio Alves Ferreira da Silva troa
mezes do respectivo soldo para pagar uni-
forme, indemnizando a Fazenda Nacional por
descontos mensaes na forma da lei.

— Ao contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha da Capital Federal, trans-
mittindo as especificaçies, planos e propostas
apresentados pela sociedade Porfies et Chau-
tiers de la Me literranée, para o fornecimento
das maohinas motoras e apparelhos de movi-
mento das torres dos monitores Pcrnainbtwo
e Maranhao.

Minieterio da Guerra
Additamento ao expe ,liente do dia 18 do

agosto de 1891

Ao Sr. ministro da fazenda, transtnittindo
para os fins convenientes, a I* via do inven-
tario a que se acaba de proceder na 2 , secção
do Almoxarifado da. Intendendo. da Guerra a
cargo do respectivo almoxarife Alfredo Dias
da Cruz.

—Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
expedição de ordens para que seja apresen-
tado á. Repartição de Ajudante General, afim
de ser inspeccionado de saude, o soldado Fia-
mino Ferreira Pinheiro Machado que se acha
embarcado no encouraçado Vinte e quatro de
Maio.— Expediu-se ordem á Repartição do
Ajudante General mandando proceder-se á
referida inspecção.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo
para consultar com o seu parecer, o requeri.
monto e mais papeis em que o major refor-
mado do exercito Manoel Alves de Azevedo
pede que lhe seja computado, pelo dobro, o
tempo em que serviu domo capitão de lOs re-
gimento de ca.vallaria nas forças em opera-
ções na cidade de Santos, desde 9 de setumbro
do anuo findo até 13 de abril do corrente
anuo.

—Ao bibliothecario da Bibliotheca do Exer-
cito, declarando, em solução á consulta con-
stante de seu officio n. 3,de 4 do corrente, re-
lativa a pedidos do e m prestimo de livros dessa
bibliotheca feito por otficiaes do exercito, que
deve proceder de accordo com o que dispõe o
regulamento desse estabelecimento.

—Ao commando do Collegio Militar, man-
dando admittir nesse collegio como alumno
externo gratuito, se satisfizer as exigencias
regulamentares, o menor Frederico Garcia
Soledade, conforme pede sua mãe D. Adelaide
Maria Garcia Soledade, viuva do inajor me-
dico de 3' classe do exercito Dr. Eutychio
Soledade.
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—A' Intendendo, da Guerra
Determinando que remette a este ministe-

rio uma relação dos empregados civis dessa
Intendencia que mais se distinguiram por oc-
casião da revolta, afim de que o governo re-
solva como julgaa de justiça ;

Mandando fornecer a Commissão Technica.
Militar Consultiva doze kilogra,mmas de
po/vora balistit, destinada ao canhão krupp
transformado, conforme pede o presidente da
mesma commissão.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que se providencie para que

assentem praça e fiquem desde logo á dispo-
sição do commandante da Escola Militar desta
capital, os paizanos Odorico Athayde Rangel
p João de Almeida Torres, aos quaes já, se
cancedeu licença para se matricularem na
pasma escola. — Communicou-se ao referido
contmandante ;

Concedendo as seguintes licenças:
Ao official, praças e paizanos abaixo men-

eionados, para no anno de 1895 se matricula-
rem nas escolas militares do exercito, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares;

Na Escola Militar da capital:
2°1 sargentos Manoel 'de Castro Gomes e

José Joaquim Puget, este (10 6' regimento de
artilharia e aquelle do 4° batalhão da mesma
arma • soldado do batalhão Tiradentes Anto-
nio Gomee do Lima e paizanos João da Costa
Mesquita, Carlos Vieira Rezende, Luiz de
Queiroz Menezes, Oscar de Andrade, Tancredo
Rodrigues Ave/lar e Candido Olivio Botelho.
•Coruniunicou-se ao commandaute da escola;

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul:
Tenente do 14° regimento de cavallaria

Florie.no Flora.mbel;
Na Escola Militar do Ceará:
Soldado do 1 0 batalhão de infantaria Joa-

quim Francisco de Paula Rego, e, no corrente
anno, ao paizano João Evangelista Corrêa, ve-
rificendo praça previamente e ficando desde
lago á disposição do commandante da referida
escola ;

Ao alumno da Escola Militar desta capital
Arnaldo Vieira Brandão para assignar-se
ora em deante Arnaldo Brandão.— Commu-
nicou-se ao commandante da escola ;

De 12 'nozes, sem vencimentos, ao alferes e
tenente em commissão do 3° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta capital
Arthur Gonçalves de Azevedo, para tratar de
negocios do seu interesse no estado de Per-
nambuco. — Communicou-se ao commando
superior da referida guarda nacional ;

De 60 dias, para tratamento de saude, ao
alferes em com missão do 11 0 batalhão de in-
fantaria Alfredo de Castro Menna Barreto, á
vista da imispe,cçã'o a que foi submettido em 7
do mez proximo passado;

Approvando:
A licença de traz 'nozes que, para trata-

mento de saude, foi concedida, pelo comman-
dante do 1° districto militar, ao alferes em
commissãO do 24° batalhão de infantaria, ad-
dido ao 150 da mesma arma, Arthur da Trin-
dade, sendo, porém, considerada em proro-
gação da de 60 dias que obteve em vista da
inspecção de 5 de abril do corrente anno;

As propostas feitas pelo inspector geral do
serviço sanitario do exercito do medico ad-
junto do exercito Dr. Bento Carvalho do Paço,
que se acima na enfermaria da Escola Militar
desta capital, para servir no Hospital Cen-
tral do Exercito, e para substituil-o naquelle
logar o capitão medico de 4 classe Dr. João
Gonçalves Ferreira Corrêa da Camara que
serve nesta guarnição ;

Mandando:
Admittir na Escola de Sargentos, se satisfi-

zerem as exigencias regulamentares, os me-
nores Manoel Gomes da Silva e Amorico Vos-
pucio dos Santos ;

Pôr á disposição do commando da Escola

Dia 19
A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando-se que fica sem effeito a por-

taria de 1 do corrente mandando pôr á dispo-
sição do commandante do 6° districto militar
o alferes em commissão Alexandre Arnold do
Desterro, que deverá servir no 38° batalhão
de infantaria ;

Concedendo esta cidade por menagem ao te-
nente-coronel 1,gnacio von Doelinger comman-
dante do 7° batalhão da guarda nacional desta
capital e que tem do responder a conselho de
guerra.

Requerimentos despachados
Major José de Sá Earp, tenente João Ignacio

Garcia Lucas, 2° cadete José Ferreira, Passos,
ex-2°. cadete Francisco Pinheiro do Albu-
querque Maranhão, Severa Maria Rosa da
Conceição, Maria Luiza do Mello Chauvin,
Maria Francisca da Conceição Callado e
Miguel Olivery.—Indeferidos.

Maria Rodrigues de Almeida Arnizaut.—
Dirija-se ao Ministerio da Guerra em Porto
Alegre.

Ex-praça do batalhão Franco Atiradores
Theodoro Joaquim Monteiro, Companhia Pe-
tropolitana e Constança Maria dos Anjos.—
Provem o allegam.

Sargento Anastacio de Freitas.—Aguardo
oppor til/2 idade.

Alferes em commissão Ezequiel Estanisláo
de Medeiros.— Opportunamen te será atten-
dido.

Capitão Crodigando Mendes Ferreira.—
Opportunamente este ministerio resolverá.

Capitão Braz Nogueira Pinto.-0 suppli-
cante não foi licenciado em virtude da ins-
pecção de sande para poder ser attendido.

Maria Rosa de Oliveira.— Habilite-se pe-
rante o auditoria do 5, districto militar.

Fernando Sebastião Cordovil.—Prove ter
servido nas fileiras das forças em operações
contra os revoltosos.

Eva Maria da Conceição.— Aguarde as in-
formações pedidas.

Soldado Francisco Hora,cio da Silva Delró.
—Declare o supplicante de quem quer o attes-
tado e a natureza deste.

Coronel Augusto Henrique de Almeida.—A
retenção do supplicante foi indeferida por

despacho de 22 de julho ultimo.
Antonio José do Espirito Santo.—Dirija-se

ao commandante do 9 1 batalhão da guarda
nacional, afim de ser pago do fornecimento
que fez.

José Luciano Lopes.—Não foram encon-
trados na ilha das Enxadas os objectos cuja
entrega pede o supplicante.

Candida Augusta do Souza Costa e Jacintlia
Maria da Conceição.— Não ha vagas.

Alferes honorario do exercito Antonio Paes
de Sá Barreto.— Dirija-se ao Congresso Na-
cional.

Commandante do 8 0:batalhão de infantaria.
—Aguarde a resolução da consulta.

COMMANDO DO 60 DISTRICT° MILITAR (I)

Publicamos hoje a parte circumstanciada
em que o commandante daquelle districto
relata o , acontecimentos °ocorridos na cidade
do Rio Grande, por °ocasião do assalto que os
revoltosos tentaram contra a mesma cidade.

Commando do 6° Districto Militar.—Quartel
General na cidade do Rio Grande do Sul,
26 de abril de 1894.

Ao illustee General Ministro da Guerra.
De posse de todos os documentos nccessa-

rios, com excepção da parte do distincto co-
ronel Carlos Maria da Silva Telles, relativa-
mente á derrota que infligiu ás forças dos
inimigos, no encontro que com ellas teve na
manhã de 10, na estação da Quinta, passo, no

Militar do Ceara o alferes em commissao Ray- cumprimento de meus deveres, a completar

mundo Irineu de Araujo, a quem já se con- ; as noticias que em tele,grammas successivos
cedeu licença para se matricular na mesma
Escola. (1) Ileproduz-se mr haver sabido com oiniss5es.

já tive a honra do transmittir-vos, acerca do3
aconteelmontos que aqui se desenvolveram,
do 6 a 11 do corrente.

Na manhã do G recebi um telog•ramma do
Mostro cidadão coronel Valladão, no qual
me avisava que, constava no Rio, os inimigos
da Republica haviam abandonado Paraná o
Santa Catharina, para virem atacar este Es-
tado, desembarcando, provavelmente, no
Chuy.

Não só devido á origem do onde partiu,
como tambem por estar alia de pleno accordo
com a opinião que, mais do uma voz, mani-
festei cru documentos officiaes, isto é, de que
os revoltosos não deixariam do vir atacar
esta cidade, ponto de indiscutiVel iinportan-
eia, dei todo peso á informação do coronel
Valladão.

Os factos vieram demonstrar quanta razão
me assistia. Justamente quando eu vos com-
municava e ás autoridades a quem mais de
porto interessava essa noticia, recebi do ca-
pitão de fragata Borges Machado communi-
caçã,o do que, a léste, appareciam cinco va-
pores suspeitos, armados orn guerra.

Pouco depois, o mesmo °Melai me parti-
cipou que um dos vapores parecia o Aquitlaban,

que mais tarde reconheceu ser o Republica.
Das 10 para 11 horas da manhã, cinco

navios pertencentes á esquadra pirata inves-
tiram os bancos o, dirigidos pelo ex-official
do marinha Costa Mendes, pratico da barra e
commandanto do corsario Ur(tnu, translai-
zeram a barra.

A heroica, bizarra o denodada guarnição
do suas fortificações oppoz-lhes a mais tenaz
resistencia.

Durante duas horas e 40 minutos, cento e
poucos defensores da Republica, dispondo
apenas do quatro Krups 8 o dois canhões
Withworth 32, luctaram, com excepcional
bravura, contra cinco navios poderosamente
artilhados, tendo conseguido fazer a bordo
deites, e principalmente do Meteoro, estragos
materiaos.

Vencendo as baterias e a linha de torpedos,
dos quaes nenhum detonou, em consequencia
de se terem deteriorado os fios conductoros,
devido ao muito tempo do submersão, preten-
deram os piratas desembarcar as forças nu-
merosas que traziam a bordo no trapiche da
companhia franceza ; disso os impediu a
inexeedivel bravura, calma e tino do 2° sar-
gento Avelino Alves Setnbal, do 35° batalhão
do infantaria, á fronte do oito homens, per-
tencentes ao mesmo batalhão, cujos nomes
não posso calar, o que são os seguintes: cabos
do esquadra Octaviano Gominiano do Brito,
Marcellino Pereira, Aureliano José do Car-

valho; soldados Iziac Alves dos Santos, João
Francisco dos Prazeres, Amaro Antonio da
Silva, Antonio Soveriano e Alexandre Bar-
bosa Rego.

Reconhecendo o valoroso °Melai que com-
mandava as forças que defendiam a barra,
que não mais podia resistir e que poderia ficar
com a retirada cortada, visto co:no os in-
imigos já estavam desembarcando no trapiche
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da 4a secção, resolveu retirar toda a força
com a, maior ordem e cri todo.

poucos homens perdemos na entrada dos
piratas á barra, o SOU3 nomes constam das
partes juntas.

Emquanto se passavam esses aconteciinen-
tos na barra, inexporados, porque nenhuma
noticia eu havia recebido, a não sor o tele-
gaammaag alludidoalo cororol Valladão, rece-
bido poucos momentos antes da invasão, tratei
de tomar todas as medidas que a gravidade
da situação exigia.

Assim é que, reconhecendo a insufficiencia
. da guarnição desta cidade, naquelie dia des-
. falcada do 280 praças, que se achavam em
serviço de guerra, 100 em Camaquam e 180
em perseguição do bandido Carlos Chagas,
como sabeis, ordenei som demora aos com-
mandantes do 20° e 32 0 batalhões de infanta-
ria, que guarneciam a estrada do ferro, que
immediatamento se recolhessem a esta cidade,

--ag para isso fiz as necessarias combinações com

. a diracção da ditaaaatrada, que com a maior

solicitude tr<Inu de providenciar.

Bom compenotraalo da, gravidado da situa-
ção, ordenei ao genepal Santiago que me
enviasse um reforço da guarda nacional o ao
coronel Carlos Tolhia, em Bagé, que seguisse,
não olhando sacrificios, com toda a sua força
para esta cidade.

Folgo em declarar que solicitamente fui
attendido em todas as minhas rechmações
sendo corto que do illustre Marechal Presi-
dente da Republica, do vós o do abnegado
presidente do Estado recebi sempre provas
de animação o conforto , quanto é certo, on-
trotanto, que não só eu como toda a va lente
guarnição estavamos firmes no proposito do
morrer a nos entregarmos, porque isso seria
dar enorme ganho de causa ao inimigo o
quiçá conceder-lhe opportunidada, de, por
muito tempo o latis vantagem, prejulicar
a consolidação da Republica Brazileira.

Como não ignorais, era bastante precario
o estado desta guarnição, que, além do resu-
nada, achava-se muito desfalcada, devido a
tormos 100 homens em Camaqua.m o 180 per-
seguindo grupos de bandidos que infestavam
Santa Isabel, Tahim, etc., etc.

Nestas condiçaes, comecei a tomar as me-
didas que as circumstancias criticas e urgen-
tes do momento mo aconselhavam.

Assim é que nomeei para commandar as
forças do littoral ao tenente-coronel Fran-
cisco Feliz de Arauja, o as que deviam guar-
necer as trincheiras do parque ao major Jose

Carlos Pinto Junior.
Dadas as necessarias ordens, dentro em

pouco estava estabeleci la a defesa da calaste,
tanto quanto porinittia a insufficiencia da
força.

Durante todo o dia conservaram-se os
navios junto ao trapiche da 4" secção.

Einquanto isso, iamos tornando mais forte
-a Mesa e tomando varias medidas a ella

necessarias.
Ao escurecer, chegou do Cerro Chato o

valente 32° batalhão do infantaria, que tomou
posição nas trincheiras do parque,

A' noite obstruiu-se o canal da barra, met-
tondo-so a pique um pontão, trabalho de que
se encarregou o illustro Dr. Ernesto Ottero,
do accordo com o Sr. capitão do parto, de
combinação com este commando.

Ainda cedo, ficou interrompida a linha
telegraphica para a estação da Quinta, o que
logo nos fez julgar que a linha ferroa tambem
o teria sido para impedir a vinda do batalhão
de engenheiros, que era esperado de Polotas,
e um reforço do 3° batalhão da guarda.

Mais tarde verificou-se a exactidão da pre-
visão. •

Tenho enorme satisfação em vos declarar
que durante todo o dia o noute officiaes o
praças, com a maior dedicação e enthusiasmo,
empenharam todos os esforços e trabalharam
abnegadamente para que a defesa se esta,be-
/acosse o melhor possivel.

Por parto das autoridades civis, guarda
municipal o populares, encontrei o mais
franco o decidido apoio, já não faltando na
guarda nacional.

Todas as cousas dispostas, com animo cal-
mo,resoluçãofi rme o dispostos a luctar o resis-
tir até ao extremo, aguardámos os successos.

Einquanto em terra se trabalhava, no mar
as valentes canhoneiras Gomada o Cumocint,
sob a direcção do invicto capitão-tenente
Fiuza Junior, commandante da flotilha, oiti-
cazinonte auxiliado por seus dignos officiaes,
tudo faziam para atacar o resistir aos navios
piratas.

Mais ou monos ás 7 horas da manhã, o
navios puuham-sei em marcha para a cida-
de, onde pouco dopois chogaram ; não po-
dendo penetrar no canal, devido á obstrucção,
tomaram a direcção de S. José do Norte.

Neste momento rompeu o fogo, ousada-
mente iniciado pela Cananda e bizarramente
seguido pela Cantociin e valente e denodada
bateria da macega.

Renhidissiino tornou-se o combato, poréin
nossas forças não cederam um instante.

Não podendo as canhoneiras, principalmente

a Cananda, que ora o alvo predilecto da pode-
rosa artilharia do Republica, continuar na
luta desigual, e já estando ferido o bravo
cor:mandante Fiuzi. e varias praças, retira-
ram-se altas para o fundo do porto ; e por-
que ora necesaario prever 03 palores anos,
resolveu aquilo commandante faz .ir afundar
a Canaada, evitando assim que ella fusse
preza do inimigo.

Por minha parto tambem, devendo tudo
acautelar, tudo prover, ordenei o entrin-
cheiramento da praça Silva Telles, trabalho
de que se encarregaram principalmente os
distinctos engenheiros major Medeiros Ger-
mano, capitão Lin:1°11)110 Silva, tenda tambem
nella trabalhado o digno major Silva Chaves

o outros nutres °Moinas.
A's 9 '/, horas da manhã, mais ou menos,

chegaram ás trincheiras do Parque, após
marcha ousada e arrisca.lissima, o 20 batalhão
de engenharia, o 29° batalhão de infantaria e
contingentes do 3° batalhão da guarda nacio-
nal de Pelotas e do 28° batalhão de infantaria.

A' 1 hora e 20 minutos da tarde começou
a mover-se em direcção á cidade o exercito
do terra, calculado sem exaggoro em 2.000
homens.

A certa distancia desenvolveu extensa
linha apoiada em grosso reforço.

O inimigo avançava com animação o en-
thuslasmo; pouco tempo depois,rompeu o fogo
de nossa artilharia, que foi seguida pela
fuzilaria.

Tal foi a efficania e impetuosidade dos
fogos, que os bandidos não tiveram outros
recursos sinão moderar a marcha o tornar
visivet o seu esmorecimento.

Todavia, sustentou o fogo até o escumar,
quan . lo retirou-se.

Seria tarefa difficil pintar-vos o vaiar, de-
nodo, dedicação o enthusiasmo com que
portou-se toda a guarnição das trincheiras,
officiaes o praças, durante todo o combate.

Parmittir-me-heis, todavia, qua aqui aspe-
&alise o sou intropido e pundonoroso com-
mandante Josa Carlos Pinto Junior, polo
acerto do suas ordens, calma e bravura cora
que attendia a toda a linha, o bons o rele-
vantes serviços que prestou não só noas() dia
mas durante todo o tempo quo se conservou
ainda naquolle cominando.

Elle confirma mais uma voz o elevadisaiino
conceito em que é tido.

De volta do Parque, á noute, recebi unia
pretenciosa intimação do ex-contra-al mi-
rante Custodio de Mello, para evacuar a
cidade, intimação a que não dei a manar re-
sposta ; apontas tornei-a publica, porfie.) ona,
interessava ás familias, enfermos o estran-
geiros.

No dia 8 continuaram á vista das noasas
as forças inimigas que havi mi desembarcado:
houve tiroteio durante tolo o dia, troando
do parto a parte a artilharia o partindo -se
nossos officiaes e praças com a CO:Sillaillda

galhardia o onthusiasmo.
Os navios piratas, que eram o Rep:!blica,

Uranus, Meteoro, íris o Esperança, continua-
vam em S. José do Norte, tendo seguido o
Esperança, cedo, em direcção a Pelotas,
tando no mesmo dia, aprisionando o rebo-
cador Lima Duarte, que voltava dos Pharóca
da Lagaa.

Nosso mesmo dia acamas' com todas as com-
municaçaes cortadas.

No dia 9, muito ceio, tendo findada o prazo
para a entrega da praça, loa-m, esperma:a do
Custodio, começou o bombardeio, qae duruu
sem interrupção quatro horas, atirando o
Republica e uni frigoriaeo, eollocadua na pinta
da niaccga, contra as trincheiras do Panai.)
principalmente, mandando tamtaan alga:nas
balias para a cidade.

As trincheiras, ao mas:na 'Leigo que raca-
bia,m pela rotagaarda o flanco os Cagas das
piratas embarcados, pela fronte recebiam dos
que se achavam em terra.

Nada disso intimidou a destemida gaarniçaa,
que resistiu cora heroismo.

Continuaram 03 navios o bombardeio, po-
rém espaçado até as 3 horas, (paul) se
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retiraram para S. José do Norte, donde ainda
á noite atiraram centra a cidade.

No dia 10, ao meio-dia mais ou menos, no-
tou-se grande movimento no acampamento
inimigo; pouco depois verificou-se que elle
operava rapida e atropellada retirada, dei-
xando um canhão Krup 8, alguma munição e
varies objectos.

Sou-se mais tarde que tal retirada era a
consogn o ncia da tremenda derrota soffrida

P°ta t'or.oa quo Salgado havia destacado na
Quinta, para impedir a In ¡relia do bravo co-
ronel Telles com sua gloriosa divisão para
esta cidade.

Nosso Mesmo dia, com excepção do Espe-
rança, todos os navios foram collocar-so na
barra, donde no dia seguinte, já estando com
elles o Esperança e depois de terem dispen-
sado o Lima .Duarte e cruelmente abando-
nado no mar a lancha 13 de Maio, fizeram-se
ao largo, tomando o rumo de sudoeste.

No dia 11 fez sua entrada nesta cidade a
bizarra guarnição do Bagé, trazendo á sua
frente o bravo coronel Telles.

No dia 12 ficou restabelecido o telegrapho
o então soubemos que os piratas que daqui
foram enxotados, onde fizeram o mais ridi-
culo e covarde papel e onde receberam o tiro
da misericordia, estavam desembarcando
suas forças em Castilhos, fazendo humilhante
entrega do armamento o pedindo misoricor-
dia.

Estava morta a negregada revolução.
Eis, illustro Sr. Ministro da Guerra a syn-

thoso dos graves acontecimentos que aqui se
desenrolaram do G a 11 do corrente.

Os annexos juntos minuciosamente vos in-
formam do todas as occurrencias que se
deram, o par olles ficareis bem orientado do
comportamento brilhante do nossos olficiaes e
praças, o do varios opisoilios de heroismo e
humanidade que foram praticados.

Dovo reparar urna omissão: não sendo
completa a obstrueção do canal, mandei, na
nota° de 8, metter a pique a ex-canhoneira
Henrique Dias.

Foi esse trabalho arriscado dirigido pelo
distincto 1° tenente Gomes Pereira, auxiliado
p3lo pessoal da Capit

Como já tive a honra de communicar-vos,
logo que se espalhou a noticia da approxi-
mação da esquadra revoltosa, a força armada
de mar e terra e Os republicinos civis reve-
laram, com o mais santo eu thusiasino, a
intenção (irmo, a inabalavel resolução de
repellir os piratas e de morrer defendendo
e.‘to
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n 1	 Ueeuila les vi:;r:rn
:1.1;r,.),:atar-se 1. esto QII:IrtAi (lanei`ai,

V(n l uni ari.m . ,tito para to i ciar
parto na zteção.

Acto de abnegação, prova de inexcedivel
patriotismo foi a anã) praticada pelos sol-
dados doentes na enfermaria, que, oin numero
de 122, pediram alta para irem combater ao
lado de seus valentes camaradas.

de
polo de reza de uma cidade mal guarnecida e
atacada por inimigos numerosos, o que, dis-
pondo de recursos extraordinarios, vinham
jogar a ultima cartada.

Si bem que todos tenham feito jus aos mais
justos e merecidos louvoros, ao meu reconhe-
cimento e gratidão, sou todavia obrigado, no
cumprimento de gratissimo dever, a espe-
cialisar certos nomes.

Começando pela marinha, pelo punhado de
bravos que combateu ao nosso lado com todo
heroismo, eu não posso deixar de pôr em evi-
dencia o denodo, sangue frio o valentia do
intrepido capitão-tenente Manoel Antonio
Fitiza Junior, digno commanda.nto da flo-
tilha, aliás o primeiro °Melai a quem coube,
pela voz do canhão, em nome da armada
legal, protestar contra o inqualificavel, cri-
minoso o perverso procedimento dos officiaes
e praças do marinha que foram collocar-se ao
lado dos ambiciosos inimigos da Patria.

Na pessoa do illustro commandante Fiuza
Junior ou agradeço e louvo aos di,tinctos e
bravos officiaes e guarnições da Cananda e Ca-
mocim.

No posso deixar do agradecer ao digno
capitão de fragata Jos3 Ignacio Borges Ma-
chado, digno commandanto da barra, pela
solicitude, zelo o boa vontade com que prestou
seus serviços no seu posto, que sã abandonou
quando nolle ora impossivel conservar-se.

Ao infatigavel, activo o dedicado capitão-
tenente Gustavo Antonio Garnier, capitão
do porto, ta.mbem elogio o agradeço pela
coragem o abnegação com que desempenhou
os deveres inhorontes ao seu cargo, o bom
auxilio que me prestou.

Merece os mais sinceros elogios o coronel
graduado Philomeno José da Cunha, chefe do
meu estado-maior, pela calma, lealdade e
coragem que sempre demonstrou.

O Sr. tenente-coronel Francisco Felix de
Araujo, comm mdante das forças do littoral,
tombem merece louvores polo modo digno
por que desempenhou essa dilficil
Missão.

COM o maior prazer menciono os nomes dos
tenentes-coroneis José Floroncio Toledo ki-
baa, que exereell as funcçOes de encarregado
do policiamento de guerra, Miguel de Oliveira
Paes, eommandante do 2° batalhão ;lo enge-
nha( i	 Mmtandro Perry, commandanto do
1- di. guarda nacional, que presta-
ram os melhores sorviços, revelando muito
amor á Republica, coragem o (dedicação.

Não posso deixar em olvido os nomes do
major Antonio de Medeiros Germano, que
achando-se em transito prestou assignalados
serviços com muita abnegação; major An-
tonio Gomos da Silva Chaves que cumpriu
seu dever com toda correcção; major Henri-

José de Magalhães; orne jai em transito,
que tombem prestou muito bons serviços.

Aos dignos e dedicados commandantes de
corpos: majores José Carlos Pinto Junior, do
3°de artilharia. e Golasio Servulo Alves de
Araujo,do 320 batalhão; capitães José Xavier,
Figueiredo de Brito, do 350 batalhão. Gustavo
Adolpho,do 29°,e Joaquim Machado do Souza,
do 12° de infantaria, muito os louvo e since-
ramente felicito polo muito valor, sangue
frio e lealdade que revelaram.

Tombem são credores do sinceros louvoraa
os capitães Arlindo Braga, commandamte do
contingente do 1° batalhão de artilharia o
que foi ferido no Seu posto do honra, e Fran-
cisco José Garcia, commandante do contin-
gente do 3° batalhão da guarda nacional do
Pelotas,pelo modo digno por que se portaram.

Devo, cumprindo rigoroso dever, apresentar
á c6nsideração do Governo o nome do muito
activo o dedicado soldado, capitão do corpo
do estado-maior do l a classe, Lindolpho Alipio
Rodrigues da Silva, o habilissimo engenheiro
quo dirigiu a construeçU.Jas fortifiuções,
cuja solidez e policia do exeoknO muito con

-correram para a vietor;.a, alcançado, e que,
alem disso, sempre com toda a lealdade e
valor, desempenhou outras commissões im-
portantissimai.

Merecem tambem merecidos elogios os te-
nentes do estado-maior de l a classe Juvenal
Octaviano alillere Conrado Miller do Campos,
que voluntariamente tomaram posição na
bateria da macega onde mostraram muito
valor.

Não obstante a justiça merecida, que já
lhes flz, não posso esouivar-me ao prazer do
citar os nomes dos dignos 2°, tenentes José
Luiz Fabricio Junior, Cassiano da Silva Mello
Mattos, Lauro Dias Barreto e Aurelio de
Amorim e alferes em commissão Antonio José
Villa Nova, os valentes e denodados officiaeS
que faziam parte da guarnição da barra.

Não posso tombem deixar de salientar o
nome do 2° tenente Luiz Dortas do Amaral,
polo rasgo do heroismo, que praticou, sahindo
fóra das trincheiras, acompanhado por um
cibo do meu piquete, afim do auxiliar a um
musico do 29° batalhão, que conseguiu fugir
ao inimigo.

E' merecedor de elogio, pela actividade o
zelo que demonstrou, o major reformado
Hygino Pantaleão da Silva, encarregado do
material.

Tombem cumpriu seu dover o major refor-
mado Manoel Ignacio de Oliveira Leitão,
encarregado dos embarques.

Com a maior satisfação declaro que o
corpo medico portou-se na altura da sua
humanitaria missão, revelando sempre a
maior abnegação, valor e pelica ; por isso o
louvo e agradeço muito, representando-o na
pessoa do seu distincto chefe, o illustre o
criterioso medico de 4 a classe Dr. Vicente
Borges de Vasconcellos.

Devo tombem especialisar o nome do dis-
tincto medico Dr. Manoel Caetano da Silva,
que esteve effectivamonto destacado no hospi-
tal de sangue, no Parque.

Attendendo á boa vontade daquelles bravos, que
permittiu o digno encarregado da enfermaria
que 73 deites fossem tomar seus postos do
combate, reforçando assim a exígua guar-
nição.

Deante da animação, do interesso e solici-
tude com qua todos trabalhavam, senti dimi-
nuir a enormissima responsabilidade que sobro
meus hombros posava, tendo	 responder
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E' meu dever, e o cumpro com prazer,
apresentar á vossa consideração o nome do
major Dr. Pedro Gomos de Argollo Ferrão
que, embora reformado, logo que se deu a
invasão apresentou-se na enfermaria militar,
onde prestou os melhores serviços. Commet-
teria injustiça clamorosa si omittisse os nomes
dos officiaes que serviram no meu estado-
maior.

Por isso poço venia para declInal-os: capi-
tão José Rodrigues das Noves, que merece
todos os elogios, pela lealdade, dedicação e
intelligencia com que desempenhou varias
commissões ; capitão Clarimundo Nepomucono
da Silva, a quem elogio pela correcção e zelo
que revelou ; alferes Arcolino Clarindo de
Paula, Alfredo Frederico de Mesquita, 2° te-
nente Feliz Amelio da Costa Pereira, 'alferes
em commissão Antonio Joaquim Bacollar Ju-
nior e José Maria Cone, do Mello, que deram
execução a todas as minhas ordens com o
maior zelo, coragem e lealdade.

Cumpro ainda o dever de vos recommondar
o 20 cadete Luiz do Albuquerque Pereira, a
quem incumbi da difficil commissão do ir
levar despachos a Pelotas, com risco, Co que
elle desempenhou cabalmente.

Sinto não poder, por falta da parte ornejai,
fazer a justiça que merece a intrepida guar-
nição de Bagé, pela maneira horoica por que
se portou no encontro que teve com os ini-
migos na estação da Quinta e aos quaes In-
fligiu notavel derrota.

Por isso limito-me a louvar o valoroso
coronel Carlos Maria da Silva Telles e a sua
brava divisão,pela rapidez com que operaram
a marcha de Bagé para esta cidade, e a fni-
eital-os pela victoria que alcançaram sobre os
piratas, agradecendo-lhes tombem os bens
serviços que aqui prestaram nos poucos dias
que tiveram do demora.

Com o maximo empenho solicito vossa at-
tenção cuidadosa para as partes dos comman-
dantes de corpos, de contingentes e chefes de
serviço, onde voem bem patenteados a bra-
vura, sangue frio e amor á Republica, de-
monstrados á saciedade pelos officiaes, infe-
riores o praças.

Vou terminar: está concluida a narração
dos prineipa,es factos aqui occorridos de 6 a
II do passado.

Lamento que, por ter de cumprir gloriosa
missão em outro ponto, a esquadra legal não
pudesse chegar aqui a tempo de completar a
derrota que já tinhamos infligido aos dege-
nerados brazileiros, aos ingratos inimigos da
patria, que, depois de terem tudo tentado
durante cinco dias para se apossarem desta
cidade, dispondo de elementos poderosos de
mar e terra, com cinco vapores bom arti-
lhados, 2.000 homens de desembarque, dis-
pondo do artilharia e atacando uma cidade
que dá desembarque em varies pontos e que
estava mal guarnecida, fugiram covarde-
mente, tendo prejuizo superior a 500 homens,
entro mortos, feridos, prisioneiros e extra-
viados, deixando muito material de guerra, e
foram, cobertos do opprobrio e das maldições
do povo, pedir agasalho aos paizes estran-
geiros.

Nada mais.
Quanto a mim, garanto-vos, procurei cum-

'prir meu dever.

Saude e fraternidade.— Antonio Joaquim

Baaellar, general do divisão.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 25 de agosto de 1894

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
a representação que o gerente da Caixa Eco-
~ice, do estado do Rio Grande do Norte
fez contra o acto da Administração dos Cor-
reios do menno estado, que sujeitou ao pa-
gamento de porte duplo uma carta proce-
dente do gabinete desse ministerio e que lhe
era destinada, é improcedente, porque não
foram observadas pelo remettente as forma-
lidades prescriptas pelo regulamento dos
Correios (art. 75), e, portanto, não podia tal
carta ser considerada de caracter °tildai.

— Pediu-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores providenciç afim de que o
engenheiro José Joaquim de Miranda Horta
vá á Inspectoria Geral das Terras -e Coloni-
seção prestar esclarecimentos sobre medições
de terras efectuadas no estado de Minas
Geraes pela Companhia Brazileira Torrens,de
que era fiscal.

— Apprevou-se o contracto celebrado pela
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação
com o cidadão Manoel Caetano de Souza Pinto
para o fornecimento de carne verde á hospe-
daria de immigrantes da ilha das Flores.

—Devolveu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios o requerimento em que o carteiro de
2' classe Thome Luiz do Souza Taborda
pede ser promovido á 1° classe, para ser
proposto si for de justiça quando houver
vaga.

—Determinou-se á mesma directoria seja
inspeccionado pela junta militar de saude o
2° official dos correios do estado do Pará José
Duarte de Paula Pirnentel, afim de poder ser
concedida a licença de dom mezes que pediu.

—Approvou-se o acto da mesma reparti-
ção autorisando a despeza a fazer-se com a
conducção de malas postaes entro a cidade
de Bomfim e a freguesia do S. Gonçalo da
Ponte em Minas Geraes.

— Declarou-se á mesma directoria ter sido
attendido o requerimento em que o carteiro
de 2' classe dos correios de Pernambuco Ma-
noel Pauline Cavalcanti de Albuquerque
pede seja descontada de seus vencimentos a
consignação que deseja fazer ao Banco Auxi-
liar das Classes no estado da Bahia.

— Remetteram-se :
Ao Tribunal de Contas as desmonstraçõee

das despezas verificadas na Inspectoria Geral
das Torras e Colonisação durante o segundo
trimestre do corrente anno ;

Ao presidente da commissão parlamentar
de viação diversos exemplares dos mappas
dos estados da Republica.

— Declarou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores que a introducção gratuita
de immigrantes só foi vedada nos estados que
estivewem em sitio, e que, não sendo a Ca-
pital Federal um estado, acha-se no caso de
receber immigrantee para si, como para en-
viarem numero ilimitado ao estado de Mi-
nas Geraes, cujo governo tem a liberdade de
angarial-os, mas desembarcando-os neste
porto onde receberão os auxilies do costume.

— Declarou-se á legação em Bruxellas ficar
o governo adente do seu artig ) publicado nu
jornal L'Econnmiste Internationel em favor
da immigração para o Brazil, esperando que
continue na pratica deste e de outros actos
concernentes aos interesses da nossa pa-
tria.

—Communicou-se ao fiscal da linha do na-
vegação subvencionada de Matto Grosso que,
em virtude da infracção em que incorreu o
Lloyd Brazileiro com relação á viagem do
vapor Diamantino no mez de maio ultimo, foi-
lhe imposta a multa de 200$ por cada prazo
de 12 horas que excedeu, minimo de que
trata a clausula XXV do sou contracto.

—Devolveram-se ao Archivo Publico, devi-
damente authenticados e acompanhados dos
respectivos originaes, as cópias dos desenhos
relativos á invenção privilegiada a Eugène
Hermite.

blinisterio das Relações Exteriores
Consulado do Brazil.—Havre, 8 de julho de 1804.

Exm. Sr. Ministro das Relações Exteriores—Em cumprimento do
que determina a circular de 10 de dezembro de 1868, tenho a honra
de submetter á vossa apreciação o relatorio junto, que demonstra
minuciosamente o commercio e a navegação entre o porto do Havre
e o Brazil durante o anno de 1893, bem como a emigração.

Conamercie

O anno de 1803 foi um dos pobres que o commercio do Havre tem
atravessado.

A importação, em geral, não foi muito inferior aos outros annos,
porém si retirarmos alguns artigos, como os cereaes, sementes olea-
ginosas, forragens, etc., etc., cujo augmento é devido, para uns a
perspectiva de augmento de direito, para outros a secca que reinou
durante o verão passado, vê-se, em geral, notasel diminuição.
O mesmo se nota com a exportação, porém em menor escala.

A falta de actividade nas transacções e a baixa do preço dos prin-
cipaes artigos cotados nesta praça cara.cterisana a ultima cam-
panha.

As crises financeiras dos Estados Unidos e Australia, a situação
financeira embaraçada de diversos paios da Europa, o agio do ouro,

a baixa da prata, a revolução do Breai' o as greves da Europa p
America do Norte, trouxeram grandes perturbações ao commercio e
são a causa deste estado de cousas, augmentado em França pelo
regimen aduaneiro de 1892 e o rompimento de convenções commer.
ciaes com diversos paires vizinhos, que produziram reacção.

O movimento geral da importação de mercadorias brazileiras polo
porto do 1-lavre durante o anno findo, elevou-se a 42.386.945 kilo-
grammas no valor de 75:644810 (Mappa n. 6), o da exportação tbi
de 30.010.123 kilogrammas, no valor de 42:814$124 (Mappa n. 7),
havendo uma diferença do 12.376.822 kilogrammas, no valor de
32:832$686 a favor do Brun.

Caft!

O commercio de café continua a occupar um dos primeiros togares
neste mercada. As importações de 1893, comquanto inferiores a de
1892 foram, entretanto, superiores a media.

Nota-se um augmento na producção do Haiti e Antilhas o uma
diminuição de mais ou menos 230.000 saccas nas importações do
Brazil.

As grandes operações do principio do anno baseadas em noticias
desfavoraveis da futura colheita do Brazil, provocaram uma reacção
que se' fez sentir durante quasi todo o anno ; entretanto, depois da
liquidação o mercado tomou seu curso natural e os preços mantive.,
ram-se firmes AO obstante as transacções moderadas,
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9.239 31 40.368 126 89.212

India	 (Java,
Mala bar, 
Mani 1 lia, 
Mysore	 e
Ceylão) 	 7.943 	 33.394 	 31.114

Guatemala
Moka e div. 5.807 514 4.584 184 3.711

189.582 577 370.622 486 293.304

Barric

81

557

444

411

1.493

PROCEDENCLA

Nova-Orleans 	
Georgia 	
Pernambuco 	
Oomrawutee 	

1891

45 1/2 a 61
52	 a 60 1/2
52	 a 60 1/2
29 1/2 a 47 1/2

1892

56 1/2 a 60 1/2
55 1/2 a 70 1/2
60	 a 63
45	 a54

1893

44 1/2 a 59
44 1/2 a 58
52	 a 59
41 1/2 a 48 1/2

Caceio

	Á

SAMBAS

1891

26.550

97.195

9.485

17.955

89.095

1892	 1893

17.505	 12.560

97.492	 80.135

12.780	 11.660

23.690	 22.665

71.525	 93.625

28.805	 24.805

210.280	 251.797	 245.450
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PREÇO CORRENTE POR 5 KILOS A . 31 DE DEZEMBRO

Direitos na comprehenclidos
1892
	

1893

Rio superior 	 	 110 a 112	 111 a 112
» 1 3 boa 	 	 107 a 109	 109 a 110
» 1' regular 	 	 105 a 106	 107 a 108
» 1 3 ordinaria 	 	 102 a 103	 105 a 106
» 2' boa 	 	 98 a 100	 103 a 104
» 23 ordinaria 	 	 90 a 93 98 a 102
s escolhido 	 	 falta 

12f0a
 falta

 al25» lavado superior 	 	 125 a 128
» idem ordinario 	 	 120 a 123	 115 a 118

Santos superior.... 	 	 108 a 110	 107 a 112
• bom... 	 	 100 a 102	 103 a 104
» regular 	 	 96 a 98	 100 a 102
» ordina.ri:-., 	 	 88 a 91	 93 a 99
» inferior e ecolhido 	 72 a 86	 82 a 91
» lavado 	

	

122 a 126	 118 a 125
Bahia e Moritiba 	 	 95 a 102	 100 a 103

» Valença e Nazareth 	 86 a 92	 91 a 100
Ceará 	 	 98 a 102	 102 a 105

Algotláo
ImportaVies	 Sahidas	 Stock

	1891	 	 653.385	 580.900	 257.305

	

1892 	 	 781.610	 624.355	 414.560

	

1893 	 	 ,

	

688.810	 716.015	 387.325
Mais do que qualquer outro, sentiu esto artigo a crise financeira

dos Estados Unidos da America. O grande stock deixado por 1892
fez com que os preços de conservassem frochos durante todo o
anno.

Preço corrente a 31 de dezembro (por 50 kilogramma.$).
SABIDAS

STOCK A 31 DE DEZEMBRO DE 1893

PRCCEDENCIA

Pará (saccas) 	

Trindade e Costa Firme 	

Bahia. 	

IIaiti 	

GuayaquiI 	

Outras 	

PROCEDENCIA

Pará (saccas) 	  9

Trindade e Costa Firme 	

Bahia 	  	

Haiti. 	

Guayaquil

Outras 	

IMPORTAÇÃO

1891
	

1892	 1893

25.274
	

15.835	 20.441

90.828
	

98.305	 94.947

10.962
	

11.320	 14.634

15.733
	

23.516	 26.000

68.116	 117.235

87.257
	

25.819	 31.852

230.054
	

242.911	 305.109



Rio da Prata e
Rio Grande,
secco:

Rio da Prata,

salgado:

Bois suissos 	
Idem mineiros 	

Rio Grande,

idem:

Boi 	
Vacca 	

Bra.zil:

Estados Unidos:
Boi 	
Touro 	

Diversas pro-
cedencias:

De cavallo:

1891
45 a 86 1/2 45

40 a 64	 46
37 a 53 1/2

45 1/2 a 53
38 a 44
	

32

33 a 37
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PROCEDENC1AS

STOCK A 31 DE DEZEMBRO
O porto do lIa.vre occupa o primeiro logar na importação deste ar-

tigo. As entradas de 1893 foram superiores de 60.000 saccas ás de
1892; este resultado é attribuido á grande colheita de Guayaquil.

O mercado, que durante os primeiros mezes do anno esteve em
1891 1892 1893 alta, pouco a pouco tomou tendencia á baixa,devido ao augmento do

stock.
Preço corrente por 50 ki/ogrammas (sujeito a direitos):

Pará, saccas 	 4.400 2.280 10.261

Trindade e Costa Firme 	 10.297 11.130 22.942 PROCEDENCIAS 1 DE JANEIRO 30 DE JUNHO 31 DE DEZEMFRO

Bahia. 	 3.4// 1.081 4.655

Haiti 	  	  2.785 2.611 5.946 Trindade. 	 85	 a87 100	 a	 105 84	 a	 87 1/2

Guayaquil 	  	 	 4.274 27.884 Guayaquil. 87 1/2 a 97 1/2 100	 a	 105 80	 a	 90

Outras procedencias 	 14.124 4.155 11.202 Pará e Maranhão. 85	 a87 100	 a	 105 84	 a	 87 1/2

Bahia, natural... 65	 a 67 80 a	 85 64	 a 67 1/2

35.017 26.131 82.890 Bahia, preparado. 75	 a77 90 a	 95 74	 a 77 1/2

Couros

IMPORTAÇÃO	 SAIIIDAS

PROCEDENCIA

1891 1892 1893 1891 1892

.~~~~

1893

Rio da Prata, Rio Grande, secco 	 94.833 71.879 123.702 106.492 66.976 85.448

Rio da Prata, salgado 	 446.202 285.465 294.884 388.557 348.601 292.378

Rio Grande, idem 	  116.455 61.065 85.463 59.848 121.008 34.360

Brazil	 	 322.561 271.903 195.898 303.200 287.030 208.074

Mares do sul 	 131.080 62.281 137.008 129.654 73.778 120.427

Estados Unidos 	 26.768 22.461 140.883 26.908 22.461 127.938

Diversas procedencias 	 202.127 199.712 271.793 194.834 208.186 258.160

1.340.026 977.746 1.249.631 1.219.548 1.128.020 1.128.785

Do cavallo 	 1.991 7.509 8.664 1.422 7.598 2.765

STOCK A 31 DE DEZEMBRO

PROCEDENCIA 1891 1892

Rio da Prata e Rio Grande, secco. 37.130 42.042
Idem, idem, salgado 	 123.883 60.747
Rio Grande, idem 	 67.962 8.019
Brazil 	 62.990 49.863
Mares do sul 	 7.834 1.907
Estados Unidos 	
Diversas procedencias 	 13.123 4.669

312.931 167.247
De cavallo 	 619 530

A importação de 1893 apresenta um augmento de 272.885 couros
sobre 1892, devido principalmente aos Estados Unidos e a China. As
procedencia.s do Brazil apresentam uma diminuição de ,75.090
couros.

Devido ao pequeno stock de 1892 e os pedidos do interior, os preços
mantiveram-se em alta durante os primeiros mezes do anno, a falta,
porém, de forragens causadas pela grande secea provocou grandes
matanças, o que fez o artigo baixar e o anno terminou com preços
Nuchos.

Preço corrente a 31 de dezembro

1892
1/2 a 80

1/2 a 56
37 a 49

41 a 46
1/2 a 38

30 a 32

1/2

33

45

18)3
48 a 80

47 a 58
1/2 a 51

1/2 a 40
38 a 40

33 a 37

27 a 40
25 a 28

Secco 	 	 5 a 10
Salgado 	 	 50 1/2	 26 1/4 a 45 36 1/2 a 46 1/4

1893

80.051
66.314
59.100
56.090
16.115
12.945
17.995

302.810
6.429
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Madeira
INn•n

Importação

Qualidade 1891 18£+2 1893

Toneladas• Toneladas Toneladas

-Acaju 	 4.306 9.139 7.597

Jacarandá 	   3.152 2.877 2.583

Campeelie 	  	 54.240 57.365 63.524

Pão am- arello 	 8.380 9.990 21.043

Dito Brazil 	 2.080 2.315 999

Quebracho 	   22.245 3.410 6.611

Diversas 	 8.123 6.205 10.150

102.526 91.301 112.507

Stock a 31 de dezembro

Qualidade
1891 1892 1893

Toneladas IToneladas Toneladas

Acaju 	

Jacarandá 	

Campeche 	

Pão amarello 	

Dito Brazil 	

Quebracho . 	  

452

346

804

233

899

384

Este ramo de c,ommercio, que durante os annos de 1891 e 1892
conservou-se sempre frouxo, tomou grande desenvolvimento em
1893.

Piassara
O Havre importou em 1893, 8.690 paquetes do Pará e 3.307 da

Bahia
A procedencia do Pará teve grande procura e boa cotação no

principio do anno diminuindo desde que se tornaram regulares as
chegadas.

A procura da Bahia foi limitada, devido ao seu mão pre-
paro.

Preço corrente a 31 de dezembro
Pará 90 1/2 a 100 fr. por 100 kilogrammas.
Bahia 88 a 100 fr. idem.

Borra dia
lia sempre grande procura no mercado e as chegadas são ven-

didas logo. razão porque não existe stock.
Preço corrente a 31 de dezembro

Pará, fina, francos 7.80 a 8 o kilo.
Pará, meia fina, francos 7.50 a 7.75 o kilo.
Pará, Sernamby, francos 5.50 a 6.75 o kilo.
Peri!, francos 4.50 a 4.75 o kilo.
Mangabeira, francos 4 a 4.50 o kilo.

Assuca r
Os favores que a lei de 13 de julho de 1880 concede aos assucares

das colonias francezas torna muito difficil a concurrencia estran-
geira.

Navegago

O movimento rnaritimo do porto do Havre durante o
anno de 1893 foi de 	  5.679.856

Em 189" 	 	 5.605.757
Em 1891 	  6.266.225

Comparado o movimento de 1893 com o de 1891, resulta uma
differença para menos de 586.369 toneladas, com o de 1892 um
augmento de 74.099 toneladas.

O movimento maritimo de 1891 foi excepcional, e o seu resultado
é devido a considerava' importação de cereaes e diversas outras
mercadorias ameaçadas de serem aggravadas de direitos de &liana
pelas novas tarifas, então em preparação.

O máo resultado obtido em 1892, teve diversas causas, de onde, a
principal foi o apparecimento da epidemia de cholera, que restringiu
consideravelmente o commercio e a navegação durante tre,s meus
do anno.

Não podemos ver no augmento de 74.099 toneladas em 1893 o
inicio de uma situação favoravel, a causa encontraremos, em grande
parte, na, importação de cereaes que, com quanto seja inferior a 1891,
excede do muito as proporções ordinarias.

A navegação atravessa actualmente um periodo d i fficil, a quanti-
dade de navios desarmados, não só nos portos fr,„nctzes como nos
estrangeiros, o provam exuberantemente.

1. regimen do premio a navegação, não obstante as vantagens da
lei de 30 de janeiro de 1893, não tem dado o resultado que era de
esperar.

A parte do pavilhão franca na navegação a longo curso em 1892
foi de 43.37 e/. contra 41.31 04 em 1893. Na cabotagem interna-
cional o resultado não foi melhor : 17.870/ em 1882 contra 16.53 0/4
em 1893.

Referimo-nos sómente ao porto do Havre.
Durante o armo de 1893 entraram no porto do Havre 6.172 em-

barcações, arqueando 2.653.627 toneladas contra 6.012, em 1892 com.
2.611.832 toneladas e 6.435, em 1891 com 2.888.482 toneladas
(mappas na. 1, 2 e 4), nesse numero cabe ao Brazil 64 embarcações
com 65.076 toneladas e 1.976 homens de equipagem, sendo 43 va-
pores com 60.041 toneladas e 21 navios com 5.035 toneladas (raappas
na. 1, 2, 3 e 5).

Durante o mesmo periodo Baliram 6.241 embarcações, arqueando
2.667.422 toneladas contra 6.191, em 1892 com 2.718.701 toneladas
e 6.539, em 1891 com 2.920.475 toneladas, sendo para o Brazil 75
vapores arqueando 96.791 toneladas com 2.666 homens de equi-
pagem.

A partir de 1 de julho de 1894, sahem regularmente do porto do
Ilavre para os do Brazil nove vapores por moz, sendo um para Pa-
ranaguá ? Santa Catharina e Rio Grande; quatro para Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro e Santos; dons para o Pará, Maranhão e Ceará
e dons para o Pará e Mamães.

Alfandega

Os direitos arrecadados pela Alfandega do 1-lavre durante o anno
de 1893, foi de 63.881.482 francos 55 c., distribuidos pelas verbas se-
guintes:

Direito de importação-Frs. 61.674.410 contra frs. 72.772.282 da
diferença de frs. 11.097.872, cabe ao trigo 6.195.269 e frs. 4.902.602
a mercadorias diversas; convem notar que esta diferença seria
muito maior se não fosse a extraordinaria importação do mez de
janeiro para evitar a nova tarifa.

Direito de navegação-Frs. 1.606.078 contra 1.644.998 em 1892,
diferença para menos 38.920 francos.

Taxa do consumo do sal-Frs. 164.808 contra frs. 183.700 em
1892, diferença para menos frs. 18.982.

Receitas diversas - Frs. 436.186 contra frs. 437.450 em 1892,
diferença para menos frs. 1.264.

E migraçao
Como vos disse em meu officio n. 9, de 4 de maio ultimo, não

existe prohibição total da emigração de francezes e nenhuma de es-
trangeiros para o Brazil contrario ao que geralmente se supõe.

O movimento geral da emigração durante o anno de 1893 foi de
28.618 emigrantes, sendo 20.323 embarcados e 8.295 de escala neste
porto.

Desses 28.618 emigrantes eram:
Homens 	  16.028
Mulheres 	 8.291
Meninos 	 4.299

Segundo a nacionalidade, eram:
Italianos 	 6.584
Allemães 	  5.967
Suissos 	  4,649
Franceze,s 	 2.313
Austriacos 	   . • 2.068
Alsa„cianos 	 2.055
Russos 	 1.828
Americanos 	  677
Turcos 	 638
Gregos 	 468
Dinamarquezes 	 410
Suecos 	 405
Belgas 	 367
Inglezes 	 49
Ilespanhoes 	 40
Diversas 	   85

Dos 20.323 emigrantes embarcados no Havre, eram:
Agricultares	 10.139
Industriaes 	
	

6.644
Profissões diversas
	

973
Sem profissão	 2.547

Esses emigrantes tomaram os destinos seguintes:
Estados Unidos do Norte 	 	 23.774
Republica Argentina 	 1.697
Republica Oriental 	  125
Antilhas 	 22

Terminando esto relatorio cabe-me informar-vos que as relações
deste consulado com as autoridades do paiz e corpo consular Ibrarn
as mais cordiaes.

Saude e fraternidade.- G. Pires Ferreira, consta,

Toneladas
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N. 1 - Movimento da navegação do porto do Havro no anuo de 1893

PROCEDENCIAS E DESTINOS

ENTRADAS SAIIIDAS

NACIONALIDADE
FRANCE"

NACIONALIDADE
DE	 PROCEDENCIA

NACIONALIDADE
ESTRANGEiRA

NACIONALIDADE
FRANCEZA

NACIONALIDADE
DE DESTINO

NACIONALIDADE
ESTRANGEIRA

Navios Tonelagem Navios Tonelagem Navios Tonelagem Navios 'Tonelagem Navios Tonelagem Nav os Tonelagem

ltussia 	   6 2.677 23 22.611 590 7 3.539 8 4.218
Suecia 	   7 4.559 15 9.428 	 25 13.424 O 2.924
Noruega 	   27 11.512 5 9.283 	 21 9.398
Dinamarca 	 11 3.564 	 42 13.494 15 4.027
Grã-Bretanha 	 83 104.097 • 824 403.602 27 11.938 66 94.266 385 231.074 11 18.515
Allemanha 	 39 26.158 119 177.921 14 11.148 48 31.110 122 172.435 41 45.868
Ilollanda 	  	 	 1 585 47 16.121 4 1.280 2 1.139 65 33.449 9 6.248
Belgica, 	
Portugal 	

29
9 3.931

18.403 	
2 69!

16 6.077
782

48
52

41.378
20.675

4)

7
599

2.422
26

1
11.756

542
Ilespanha 	 30 12.303 7 22.235 8 5.649 31 14.698 1 380 5 3.131
Austria 	 1.217 	 1 780
'taba 	 454
Roumania 	 1 921 	
Turquia 	   1 1.060 	 1 0 10.838 	
Total dos paizes da Europa 	 192 166.542 1.040 640.536 135 86.439 248 203.854 678 479.994 123 97.683
Costa Occidental da Africa (não

comprehendidas as possessões
inglez,as e francezas) 	 1 1.409 	 30 38.508 1 1.402 	   2 1.748

E,gypto 	   9 11.114
Marroco 	 2 1.214
India (possessões inglezas) 	 34 67.770 4 4.888
Japão 	 22 36.512 	 1 1.306
China 	   8 14.726
Sião 	   3 1.127
Australia, etc 	 11 12.208
Estados Unidos da America.. 71 181.660 2 4.313 163 201.085 57 153.122 2.134 32 87.279
Mexico 	  2 638 	 32 29.106 2 5.393 	   29 58.933
Guatemala, Costa Rica, Hond 	 2 627 24 11.649
Nova Grenada 	  1 1.950 	 45 55.181 4 7.803
Venezuela 	   12 10 626 	 9 13.679
Brazil 	  	 27 36.217 	 37 28.859 38 56.182 	 33 33.738
Urugua,y 	 7 11.737 	 4 4.368 7 13.834 	 4 6.894
Republica Argentina 	  16 29.294 	 29 31.616 11 19.434 	 7 12.169
Equador 	 2 4.390 	 2 1.055
Perú 	  4 8.875 	 15 20.017 1 9.295 	 1 1.226
Chile 	 8 17.363 	 12 .	 18.234 4 8.119
Haiti e Republica Dominic 	 34 21.807 	 72 55.553 13 6.741 	 18 17.346
S. Thomaz • 	 7 11.322 	 18 9.217 5 7.847 	 26 35.520
Possessões inglezas na Africa... 1 1.304 3 4.180 2 2.614 1 2.095

Possessões americanas:
Ilespanholas 	 5 12.858 	 2 2 022
inglezas 	   4 1.805 1 1.046 43 23.503 2 4.030 	 8 5.600
I 'Man dezae 	 1 1.087 2 2.268
Total de paizes não europeus... 185 329.764 43 79.028 604 703.051 146 289.297 1 2134 170 258.515
Pa.izes de Protectorado e colonias

francezas 	 99 68.076 	 23 25.713 122 84.197 	 5 3.28

A eslátágica do consulado, que reputamos justa, dá:
Pavilhão francez 	 	 43 navios	 63.902 toneladas

estrangeiro 	 	 32 »	 32.989	 w

75	 96.791

RECAPITULAÇÃO

ENTRADAS
	

SABIDAS

PROCEDENCIAS E DESTINOS
NACIONALIDADE

PRA NCEZA
NACIONALIDADE
E STRANGEI RA

Ts.TAL
NACIONALIDADE

F R ANCEZA
NACIONALIDADE
ESTRANGEIRA

TOTAL

Navios Tonelagem Navios Tonelagem Navios Tonelagem Navios Tonelagem 'Navios Tonelagem 'Navios Tonelagem

Paizes da Europa 	 192 166.542 1.175 726.975 1.367 893.517 248 203.854 801 577.677 1.019 781.531
Ditos não europeus 	 185 329.764 647 782.074 832 1.111.838 146 289.297 171 260.619 317 549.940
Dito de Protectorado e colonias

francezas 	   99 68.076 23 25.713 122 93.789 122 84.197 5 3.281 127 87.478
Pesca da Baleia e bacalháo 	   304 	 1 304

Total de longo curso 	 476 564.382 1.845 1.534.762 2.321 2.099.144 517 577.652 977 841.607 1.494 1.419.259
Cabotagem 	   1.349 477.072 	 3.349 477.072 3.008 505.378 	 3.088	 505.378

Total de embarcações carregadas 3.823 1.041.454 1.845 1.534.762 5.670 2.576.216 3.585 1.083.030 977 841.607 '4.5621.924.637
Embarcações era lastro de longo

curso 	 18 7.536 48 13.212 6é. 20.748 38 18.095 919 675.698 957	 693.793
Ditas de cabotagem	 	 436 56.663 	 436 56.663 722 48.992 	 722	 48.992

Total geral 	   4.729 1.105.653 1.893 1.547.974 6.1722.653.627 4.345 1.150.117 1.89A 1 517.305 6.241 2.667.422

G. Pires Ferreira, consul,



CABOTAGEM

ANNOS

NaviosNavios TonelagemTonelagem

NAVEGAÇÃO ENTRE HAVRE E OS PORTOS
EUROPEOS E LONGO CURSO TOTAL

Navios Tonelagem

CABOTAGEM

ANNOS, EXPORTAÇÃO TOTALIMPORTAÇÃO ToTkr, IMPORTAÇÃOEXPORTAÇÃO TOTAL GERAL

COMMERCIO EXTERIOR

n
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N. 2-- Movimento Geral da ITavegaçao

ENTRADAS

1891 2.651 2.375.530 3.784 512.902 6.435 2.888.432

1892 2.374 2.122.487 3.638 489.345 6.012 2.611.832

1893 2.387 2.119.892 3.785 533.735 6.172 2.653.627

SAIIIDAS

1891 2.727 2.412.375 3.812: 508.100 6.539 2.920.475

1892 2.452 2.177.598 3 730 541.103 6.191 2.718.701

1893 2.451 2.113.052 3.790 554.370 6.241 2.667.422

RESUMO

NAVEGAÇÃO DE ESCALAS
E ARRIBADA

ENTRADAS E SAIIIDAS REUNIDAS

Tonelagem

TOTAL

TonelagemTonelagem

ANNÚS

1891 5.808.907 457.318 6.266.225

1892 5.330.533 275.226 5.605.759

1893 5.321.049 358.807 5.679.856

G. Pires Ferreira, consul.

41nMalnII/MIIL,

N. 3-Movimento geral do commercio maritimo do porto do Havre

Toneladas Toneladas Toneladas Toneladas Toneladas Toneladas Toneladas

1890 1.736.819 654.420 2.391.239 235.798 417.183 652.983 3.044.222

1891 2.230.739 688.707 2.919.446 231.592 392.185 623.777 3.543.223

1892 1.820.894 581.497 2.402.391 201.373 402.009 606.442 3.008.833

1893 1.383.228 379.432 1.762.060

G. Pires Ferreira, consul,



NACIONALIDADES a vela
	 a vapor

NAVIOS
QUANTIDADE E VALOR DA.

EXPEDIÇ.ÃO
TOTAL

Numero Tonelag. Numero Tonelag. Numero Tonelag.

Brazileira 	

,Fre	 nceza 	 43 E63.902 43 63.902

Estrangeira 19.106 20 19.196

12 13.783 12 13.783

75 96.791 75 96.791

Kilogramma.s Franco

11.874.742 14.281.431
2.368.388 6.158.558
1.736.710 5.780.903

569.337 1.130.288
2.781.596 4.474.462

132.140 301.689
2.659.372 5.003.923

735.176 1.271.088
372.739 729.408
24.712 30.554

796.548 1.529.282

5.654.539 1.350.588

255.698 682.542
13.523 14.588
34.903 74.820

30.010.123 42.814.124

DESTINOS

Rio de Janeiro 	
Pernambuco. 	
Bahia. 	
Maceió 	
Santos. 	

tC

Ianáos. • 	
Pará 	

649 Ceará. 	
Maranhão...:
Transito..., 	

Rio Grande 	
Paranaguá 	
Antonina 	

286 Porto Alegre 	
Pelotas... 	 	
S. Francisco 	

	

Santa Catharina 	

2.666

1.731

NP."
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N. 4-mappa das embarcações que entraram neste porto vindas do Brasil no anuo de 1893

NAVIOS
QUANTIDADE E VALOR DA,

TOTAL
NACIONALIDADES a vela a vapor

Numero

Brazileira

Tonelag. Numero Tonelag. Numero ToneIag. Kilogrammas Franco

DESTINOS E PRO-

CEDENCIAS

EXPEDIÇÃO

f
Éranceza.,... 2 556 25 35.661 27 36.217 1.105

lIngleza 	 . .i
1 177 16 20.962 17 21 139 558

'Portugueza.	 	 2 3.418 2 3.418 173 Rio de Janeiro...

Dinamarq°... 6 1.057 	 6 1.057 38 Bahia 	

Iolla ndeza, . . 2 412 	 2 412 15 Pernambuco
Estrangeira,

'Norueguense

Allemã 	

i 5

1

1.201 	

266 	

5

1

1.201

266

40

10

Santos 	 . ,	 42.386.945

Ceará 	

75.640.810

i 
Italiana 	 1 659 	 1 659 13 Pará. 	

Suecia 	 2 452 	 2 452 15 Manãos 	

\, Russia... • .. 1 255	 	  	 1 255 9 Rio Grande......

Total 	 21 5.035 43 60.041 64 65.076	 1.976 	 42.386.945 75.046.810

G. Pires Ferreira, consul.

N. 5 -Mappa das embarcações que sahlramadesto porto para os parta do Brun no anua de /893

G. Pires Ferreira, consul.
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N. 8 - Mappa das importações do porto do Havre durante o
anuo de 182(")

N. 9.- Mappa das exportações do porto du Havre durante O
anuo de 189a

MERCADORIAS
Quantidades em

kilogrammas
Valores em

francos
MERCADORIAS Quantidarl as em

kilogranunos
Valores em

francos

Tecidos de seda e barra de seda 	
hhnn de algodão	
Café.. 	
Tecidosdelã 	
Peites e couros preparados 	
Roupas 	
Artigos de Paris, brinquedos etc 	
Penes ecouros em bruto 	
Ferramentas sobras diversas. . 	
Vinhos 	
Papel cartão, li.vrosetc 	
Cacáo 	
Extractosdetántura 	
Seda e barra de seda 	
Pennas 	
Medicamentos 	
Manteiga 	
Madiinase apparelhos 	
Cobre 	
Modas e flores artificiaes.. 	
Louçavidrose cristaes 	
Tecidos de linho 	 •
Borracha e gutta percha 	
Perfumarias 	
Moveis e objectos de madeira. . 	
Productoschimicos
Barbas de baleia 	
Armas e munições 	
Instituto de musica 	
Aguardente o licores 	
Pelles 	
Fios 	
Objectos de collecção 	
Algodão em massa 	
Oleos fixos 	
Carvão de pedra 	
Sementes 	
Carne verde e preparada 	
Chapéus de palha etc 	
Peixe 	
Córes 	
Pedras de amolar, para mo-

inho etc 	
Relojoaria 	
Lã em massa	 	
Fumo 	
Sebo e graxa 	
Bagaço de sementes oleoginosa 	
Marmore, pedras etc 	
Obras do borracha 	
Anil 	
Joias e objectos de ouro o prata 	
Oleos volateis e esencias 	
Instrumentos physicos, etc 	
Legumes verdes etc 	
Madeiras estrangeiras 	
Carros e ca,rroagens 	
Queijo 	
Farelo 	
Batatas 	
Diversos artigos 	

Total 	

Ouro e prata 	

Total geral 	

1.862.700
10.898.600
94.464.500
5.629.800
2.618.400
1.058.700
3.181.100

12.854.500
10.613.900
9.559.900
7.904.300
7.212.000
9.999.500

296.500
191.500

2.773 900
3.721.000
5.269.100
5.551.5°0

773.500
14.128.300
3.121.500
1.051.500
1.200.800
3.192.6e0
9.305.200

262.700
408.000
243.000

4.159.900
777.900

1.641.700
903.500

3.699.000
5.117.800

253.523.900
2.776.500
1.459.900

217.200
1.658.900
2.563.900

3.628.000
206.400

1.071.200
1.564.900
2.513.900

11.209.000
1.171.800

138.300
126.300

1.500
32.100

142.600
1.845.700
5.392.600

784.500
904.900

6.156.000
10.280.500
51.569.800

101.119.946
71.968.010
70.453.552
65.079.820
54.952.660
28 272.914
25.229.172
22.685.978
15.425.033
14.062.216
12.961.059
11.870.004
10.998.996
9.767.928
8.355.278
8.314.359
8.160.148
7.898.368
7.605.209
6.775.717
6.040.683
5.937.341
5.551.872
4.673.512
4.335.336
4.276.394
4.275.248
4.173 663
4.103.798
4.070.722
3.783.646
3.773.083
3.614.172
3 588.971
3.350.223
3.269.811
2.673.073
2621.971
2.410.622
2.400.935
2.236.184

2.173.462
2.101.800
2.056.714
1.875.518
1.832.300
1.807.833
1.707.950
1.613.730
1.610.491
1.590.612
1.493.165
1.368.082
1.338.158
1.327.617
1.170.729
1.032.512

800.273
668.231

27.239.012

Café
Algodão 	
Cereaes em grão e farinha 	
Tecidos de algodão 	
Vinhos 	
Tecidos de seda 	
Pelles e couros 	
Cacáo 	
Madeiras 	
Lã em bruto 	
Sebo e graxa 	
Mineral em bruto 	
Borracha e gutta perdia 	
Fumo em folha 	
Anil 	
Carne verde e preparada 	
Carvão de pedra 	
Cobre 	
Aguardente o licores 	
Relojoaria 	
Seda e barra de seda 	
Sementes e fructas oleoginosas 	
Estanho em bruto.	 	
Oleos fixos 	
Petroleo, etc 	
Nickel 	
Tecidos de lã 	
Madeira ordinaria..	 	
Machinas e apparelhos 	
Phormium, abará, etc.	 	
Ferramentas e metaes em obras 	
Madreperola 	
Pennas 	
Feculas, etc 	
Pimenta 	
Chifres, ossos, etc 	
Zinco 	
Prceluctos chimicos.	 	
Chumbo 	
Embarcações.
Fumo fabricado 	
Pente de elephante, etc 	
Barbas de baleia 	
Lagostas frescas e conservas 	
Pelles e couros em obras.. 	
Campliora 	
Joias e objecteis de ouro e prata 	
Legumes 	
Sementes 	
Arroz 	
Papel, cartão, livros, et,c 	
Gom mas 	
Gordura de peixe 	
Crinas e pellos 	
Queijo 	
Assucar 	
Chapéos de palha, etc 	
Cera em bruto 	
Diversos artigos 	

Ouro e prata 	

Total 	

104.361.100
171.240.200
349.940.400

3.179.200
82.675.300

338.800
22.837.500
14.131.500
93.674.700
11.303.300
17.595.500
20.392.000
2.321.300
9.820.800

778.700
6.948.900

595.207.860
7.083.600
9.588.400

66.800
252.000

30.208.100
3.172.400

10.029.900
46.647.700
2.339.500

575.100
50.139.500
3.429.700
6.697.100
3.865.800
1.362.100

141.700
4.131.600
4.396.000
4.516.000
4.925.000

10.162 900
5.944.000
8.977.000

112.300
72.100
29.700

1.025.900
170.900
465.300

6.900
6.191 500
1.585.500
5.041.000

552.500
779.200

1.770.400
390.400
694.00)

2.503.500
93.600

269.600
43.796.000

210.293.740
177.140.847
76.770 094
42 733.832
32.817.936
31.667.238
30.986.957
23.273.322
9.214.257
7.802.775
4.787.552
2.864.320
0 256.432
1.784.956
1.680.335
0.788.936
0.019.772
8.500.350
8.422.575
8.182.500
7.900.258
7.887.880
7.455.098
6.277.289
6.255.677
5 973.675
5.811.762
4.894.252
4.825.982
4.799.262
4.616.407
4.086.294
3.606 778
3.346.590
3.340.942
3.256.262
2.659.496
2.568.730
2.120.098
2.041.739
2.006.797
1.805.993
1.779.720
2.556.609
1.767.774
1.575.406
1.511.500
1.454.327
1.328.827
1.248.213
1.187.525
1.184.316
1.117.721
1.069.926

943.941
871.830
825.332
733.217

28.051.241

1.789.265.200
63.100

918.763.412
128.400.213 551.678.500 697:933.317

1.789.323.300 1.047.163.625 51.100 39.102.401

(')	 A estatística, referente a 1893 não foi

G. Pires Ferre'ra,

ainda publicada.

cousul.

551.732.600 737.035.718

G. Pires Ferreira, consul.
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INTENDENCIA 
3Prefei tura do District°

Federal

Directaria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimento despachado

Conego Eduardo Christão do Carvalho Ro-
drigne.s.-Deferido, nos termos das infor-
mações.

NOTICIÁRIO
Escola 'Nacional (le

Artes-Na galeria n. 3, o professor do
rnythologia fará conferencia publica hoje, ás
7 1/2 horas da nauta.

Observatorio do Rio do *Ja-
neiro -Resumo metearologico.-Dia 23 de
agosto de 1894.
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rr... . g
a

2 5 à r;5	 h.

7 rn. 755.00 19.7 85.0 NW 3.3 Encoberto.

10 in. 757.41 21.1 64.7 N 4.0 Nublado.

1 t. 756.91 23.1 56.5 SE 5.0 Idem.

4 t. 753.19 21.7 60.0 S 10.0 Ideal.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negreelào 50,0, prateado 37,0.

Temperatura maximo. 28.0.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação em 21 horas 3,6.

Obituario-Sepultaram-so no dia 25
do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de:

Accesso pernicioso - A paranaense Bane-
dieta, filha de Jaseplia. Maria da Conceição,
3 annos, residente o fallecida á rua D. Ro-
mana n. 3.

Athrepsia-a tluminense Maria Paula, filha
de Gaspar Antonio Ferreira, 6 mezea, resi-
dente o fallecida á rua de Paula Mattos
n. 0.

Arterio sclerose-o fluminense Marcelino
Machado, 70 annos, viuvo, residente e falle-
eido no Ifospicio da Saude ; a mineira Del-
phina Nogueira Niza, 60 atinas, casada, resi-
dente á rua Senador José Bonifo.cia e fallecida
na Santa Casa.

Asystolia cardiaca-o fluminense José Caf-
farena, 37 annos, casado, residente e fallecido
á rua Sampaio Vianna n. 3.

Bronchite capillar-as fluminenses Apol-
lonia, filha de Isael José Teixe i ra, 10 mezos,
residente e faltada) á rua de Lopes de Souza
n. 5; Erinelinda, filha de Manoel da Rosa
Mendes, 18 mezes, residente e fallecida á rua
do Barão da Gamboa n. 2 A.

Broncho pneumonia - o fluminense Felix,
filho de José Joaquim Serodio, 2 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Malvino Reis n. 62;
o braziloiro Oswaldo, filho de Antonio Souza
Lobo, 13 mezes, residente e fallecido á rua
Bilontra ; as fluminenses Luiza Clara dos
Santos, 90 annos, residente e fallecida á rua
Conde de Boinfitn it. 157 ; Christina Maria
Cupertino Durão, 52 annos, viuva,residente e
fallecida á travessa Alice n. 1 ; Ilonorina,
filha de Eurico Mauricio Accioli, 1 mez, resi-
dente e fallecida á rua Miguel de Frias n. 28;
a portugueza Rosa de Scarta Medrado, 68 an-
nos, solteira, residente o fallecida. na Tabôa,
Inhaúma.

Congestão pulmonar-o portuguez José An-
tonio Pires, 31 anilas, solteiro, residente e
Iallecido á rua de Santo Christo n. 152.

hysenteria - os fluminenses Manoel Ri-
beiro Pinheiro, 46 anuas, solteiro, residente e
fallecido á rua Dr. Joaquim Silva n. 51;
Rufina, filha de Marcellina Maria da Con-
ceição, 1 anno, fallecida na Santa Casa.

Embolia cerebral - o portuguez Manoel
Francisco da Cunha Baptista, 56 annos, casa-
do, residente e faltada) á rua de S. Christo-
vão n. 55.

Febre atnarella. - o portuguez Albertino
Leite Peixoto, 20 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa,

Febre perniciosa-a portugueza Maria de
Souza Machado, 10 annos, viuva, residente á
rua Sena ler Pompeu n. 1720 fallecida na
Santa Casa.

Insufilciencia mitral-a fluminense Leopol-
dina Maria da Silva, 31 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua da Praiano. n. 175.

Influenza- a brazileira Anna Peregrina
Nolasco Pereira da Cunha, 79 armas, viuva,
residente e fidlecida á rua Marquez de Pom-
bal n. 48,

Lesão hepatica pulmonar-o fluminense 20
tenente João Gomes de Lima, 35 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Francisco
Manoel n. 31.

Lesão caidiaca-o cearense Demetrio La-
ranjeira, 49 annos, soltara, residente á rua
Frei Caneca n. 214 e falleePo na Santa Casa;
o portuguez Domingos Luiz aloreira,51 annos,
casado, residente e fallecido á rua do Senador
l'ompeu n. 214.

Meningite - a fluminense Mathilde, filha
de Israel Antonio Lisba, 10 mezes, residente
o fallecida, á rua Santo Amaro n. 81.

Paludismo- o brazileiro Antenor, filho de
Isabel da Malta, 4 annos, residente e fatie-
eido á rua General Pedra n. 106.

Pneumonia - o braziloiro Domingos Joa-
quim da Costa, 60 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua de S. Pedro n. 309.

Phymatose pulmonar-a fluminense Maria
Pereira Telles, 27 annos, casada, residente e
fallecida á rua Senador Pompeu n. 190.

Tubercnlos mesentericos-a fluminense Bel-
mira, filha de Belmiro Joaquim Caetano, 2
annos, residente o fallecida á rua do Retiro
Saudoso n. 2 B.

Tuberculos pulmonares-as fluminenses Ru-
fina Gumes Cardim, 23 turnos, casada, resi-
dente e fallecida á rua do Sant) Christo
n. 211; Jacintha, 48 annos, viuva, fallecida.
no IIospicio da Sande ; os portuguezes João
da Costa Rego, 66 annos, solteiro, residente e
faalecido no Ilospicio da Sande ; Antonio Luiz
de Araujo, 52 annos. solteiro, residente á rua
de S. Francisco Xavier n. 80 e fallecido na
Santa Casa. Total, 4.

Feto-um do sexo masculino, de termo,
filho de João Baptista da Costa, residente a
rua do General Pedra n. 178.

No numero dos 34 sepultados estão inclui-
dos sete indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Industria, Via-
ção c Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.

De ordem do Sr. ministro da indastria,
viação e obras publicas e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6 0 da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da tarde do 10
de outubro proxitno vindouro, se receber?'o,
na Directoria Geral da Industria e nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propnstas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes clan-
su las

O contractante, ou empraza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nas termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

1' linha
De Belém a Manhas, com escala por Bre-

ves, Gurupá, Porto de Móz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatihra.

2.' linha
De Manáos a Iquitos,com escala por Mana-

capura, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Tatia-
tinga, Loreto, Cachiquina o Pebas.

34 linha

De Belém a Bayão, com escala por Abaeté,
Trapiche Ilypolito, Caneta e Mocajuba.

4' linha

De Belém a Macapá, com escala por Muanh.,
Boa Vista, °eiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jabuin, Mapuá, Anajáz, Chaves e Mazagiio.

5' linha
De Belém e alanãos a Hyntanahã, com es-

cala por Manacapura, Codajaz, Anamã, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, lia-
tuba, Jatuarana, Arimh,, Tatiariá l Jaburú,
Porto Alegre; Caratia, Salvação, Canuta.-
ma, Boa Esperança, Balla Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiny e Antimary.

6' linha

De Belém o Manáos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Canumã, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juma, Tres Casas, Missão do S. Pe-
dro, Ilumaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Jamary.

7a linha

De Manáos a Santa Isabel, no Rio Negro,
com escala par Tanapessassú, Ayrã,o, Magra,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira p Thomar,

(S'' linha
De Manhas ao ultimo ponto navegavel do

rio Jurará.
O' linha

De Belém ao Oyapock, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e Amapá.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
mensaes, na 3" linha duas viajens redondas
mensaes, na 5' e 6' duas viagens mensaes o
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 5' e 6' linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no do Manáos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sabido;

c) Na apodia da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
attendendo-se, entretanto, a commodidade
dos pas aloiras e á rapidez na entrega das
inalas do correio ;

d) Em relação á entrada em Silves e no
paraná-mory da Capella o governador do
estado do Amazonas, ouvido o fiscal das
linhas e do accordo com o contractante, po-
derá na epocha da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação sómente emquanto durar
o impedimento.

Além destas, o Ministerio da Industrja,
Viação o Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contracta.nte, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que melhor consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não
haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

II
O contractanto apresentará para o serviço

vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas miraras frigorificas e capacidade paaa
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommoda-
ções em beliches para 50 passageiros do ré, e
espaço para 200 á préa, marcha pelo menos
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de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser subrnettidos á approvação do Minis-
terio da Industria.

Os vapores serão nacionalizados brazileiros,
ficando isenta a sua acquisiçã.o de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula ; gosarão de todas as isenções o
privi/egios do paquetes o a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos para servi-
ços dos passageiros e numero de officiaes, ma-
chinistas, foguistas o praças de equipagem que
forem lixados em ta.bellas organizadas e apre-
sentadas pelo contractante á approvação do
alinisterio da Industria, dentro do 30 dias de-
pois da primeira viagem.

IV
No caso de innavegabili dado de algum

vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
trotar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo do 10 mexes os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente do prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

VI
Os proços das passagens e fretes serão

igualinento fixados pelo contractante o as ta-
balias apresentadas á approvação do Minis-
terio da Industria, 30 dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 0,s dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas do dons em
dous annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII
O contraetante apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII
A's vistorias, a que pelo respectivo regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX
O contractante ou empraza que organizar

transpartará gratuitamente em sous vapo-
res

I°, as malas do correio, que serão en tro
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;r, os empregados do correio o os mpree-
gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço

30, o fiscal das linhas quando tenha do per-
correi-as

4°, os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
raes, estaduaes ou municipaes. Os comman-

dantes dos paquetes ou officiaos de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na oeca.sião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os ssllos appostos
sem nenhum signal de violação

5^, 03 objectos remettidos á secretaria da
industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

6^, os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pala governo

7 • , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou eatabeleeimentospubli-
cos ;

80 , duas toneladas de cargas pertencentes
ma:governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores

91 , um ou dous praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

X
Os dias de chegada a alanáos dos vapores

da l a linha deverão coincidir com as da par-
tida de alanáos para o interior, tendo-se toda-
via em vista o tempo necessario para balde-
ação de cargas.

XI
O contractante entrará adeantadamente

para o Thesouro Federal com a quantia de
6:0a0$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém o igual importancia para o fiscal em
Manaos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII
O contractante será tambem obrigado a

fazer construir, dentro do praso de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cid Lde do
Manács, para o qual se lhe concederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades do
Itacoatiára e Pirintins.

XIII
Ficará -Lambem o c,ontractante obrigado a

ter medico a bordo, si não permanenteinente,
ao menos por °acasalo da descida das aguas,
quando reinam as febres de mao caracter.

XIV
No caso de desaccordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

XV
Pela inobsorvancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

I s , de 2:000$ por ma ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2', de quantia igual á impartanela da sub-
venção que teria de receber, si deixar do fazer
alguma das viagens do contrato. que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção. Si a viaaein for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numera da milhas nave-
gadas, que será calculado pala derrota entre
o ponto inicial da viagém e o Ioga: em que se
tiver dado o impedimento ;

4, de 100$ a 300$ por prazo de 12 /taras
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das raspe-
ativas escalas.

Este prazo será contado &imanto quando a
demora for maior do tres horas;

5, de 100$ a 200$ por dia do demora na
chegada dos paquetes;

6, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu máo acondicio-
namento;

7°, de 3110$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua conta DOS mercados comprehendidos
nas linhas de navegação do que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares dos accionistas.

XVII
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo do malas do correio e informa-
ções competentes.

XVII/
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará o Amazo-
nos, em relação aos serviços contractados, se
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções e favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de acto do governo federal.

XIX
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou era apolices da divida
publica, que garanta a execução do coa-
tracto.

XX
O proponente depasita.rá no Thesouro, na

Capital Federal, ou nas estações fiscaes com-
patentea dos estados do Pará e Amazonas
a sornma do 5:000$ rara garantir a aesi-
gnatura, do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o
respectivo termo na secretaria dos negocios
da industria, viação e obras publicas.

XXI
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos a contar da data de sua celebração.
Directoria Geral de Industria, em 23 de

agosto do 1891. —Thomas- Cochrane, director-
geral.	 (.

Ministerio da Industrio, Via.
ção o Obras Vublicas
DIRECTORIA GERAL D'A INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se faz publico que,
no numero dos urtos mencionados na clau-
sula primeira do edital do 11 do corrente,
para o serviço de navegação entro os estados
do Ceará e Pará, devem figurar os de Vizeo,
Salinas ou Irindeua o Cintra, tanto na pri-
meira como na s^gunda viagem mensal.

Directoria Geral da Industria, 21 de agosto
de 1801, —'f/toma; Coclwane, director-geral. ('

--
Repartição Geral dos

'I'elegraphos
Acha-se inauaurada a estação telegTaphica

da cidade de Vistoria. (Santo Antão), no es-
tado de Pernambuco.

A taxa (.1)s tdeg,rammas para a referida
estação, a partir desta capital, é do 490 réis
por palavra.

Capital Federal, 25 de agosto do 1894. —
Alvaro de Állcilo CoatiAo dc Vilhena, vice-
director.	 (.

-^
E. de Ferro Central do Ilrazil

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO SCIIEID

De ordam da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que quinta-feira 30
do corrente, Será aberta ao trafego de via-
jantes, bagagens e encammendas sarnento,
a estação Scheid, entre as da Serra e Pal-
meiras.

Pararão nesta estação todos 03 trens mixtos
o de cargas.

Escriptorio do trafego, 29 do agosto do 1894.
—J. Radcmaher, chefe do trafego. (.



2° districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos os possuidores,arrendatarios ou respon-
saveis de todo e qualquer vehiculo, que ex-
hibam resta agencia as suas licenças do cor-
rente anro e os competentes talões do carimbo
para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, eia caso contrario, caltirem em
contraverçã.o no § 1^, tit. 10, secção 2' do
coligo em vigor, visto haver terminado o
prazo para a tiragem das re feridas licenças e
competentes numerações de todos os vehiculos
quer a frete, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 2° districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.-O escrivão,
Christovão Gonçalves de Moura.

--
2° distrieto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 1893,
que prohibe beirada de telhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
elles providos de canos ou collectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
gedos, sob pena do multa-de 50$ e o dobro na
reincidencia, além das despezas que se fizer
com os respectivos trabalhos.

Capital Feder.11, 15 do agosto de 1894.- O
escrivão, eltristovão Gonçalves de Moura. ('

2° distrieto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-corone
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que é expres-
samente prohibido começar qualquer obra,
quer de e,onstrucção, quer de reconstrucção,
sem que o seu proprietario ou encarregado
da obra exhiba, tres dias antes de a começar,
a sua licença e prospectos, devidamente lega-
lisados, para serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serdn considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevé para o caso em questão.

Agencia da Prefeitura , 2° districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.- O escrivão,
Christovão Gonçalves de Moura.	 (.

PARTE COMMERCIAL

O Sr. corretor Thomaz da Costa Rabello,
autorisado por alvará do Dr. Salvador An-
tonio Muniz Barreto do Aragãojuiz da camara
commercial, venderá em bolsa no dia 28 do
corrente por conta de quem pertencer:

2.555 acções da Companhia de Paquetea
Brazil Oriental e Diques Fluctuantes.

Rio, 24 de agosto do 1894. - J. Claudio da
Silva, syndieo.
E. de Ferro Central do Drazil
Mercadorias entradas no dia 2-1 de agosto de

18.94, nas estações de S. Diogo,C entrai e Ma-
ritima

Desde I do mel

Café. 	  324.925 13.293 090 Idlogs.
Carvão vegetal. 17.900 833 645	 >
Fumo. 	 3.760 99.936	 s
Queijos 	 6.893 86.867	 >
Toucinho 	 760 58.795
Diversas 	 27.970 306.455

-E no dia 25 de agosto de 1894:
De3dot do mez

Café 	 423.174 13.716.264	 kiloa.
Carvão vegetal. 55.820 889.455
Fumo. 	 12.108 111.041
Queijos. 	 2.182 89.049	 >
Toucinho.. 	 3.100 61.895
Diversas. 	 14.920 321.375	 3è
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Prefeitura do District°

Federal
Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

O' districto
Imposto predial

Relação das casas que soffreram alteração
no valor locativo para o exercido de 1895.

Rua Benjamim Constant:
N. 2, barão do Rio Negro.
N. 4, o mesmo,
N. 8, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 20, Domingos Martins Pamplona.

Rua Paim Camara:
N. 48, Manoel José de Aranjo Pereira.

Rua do Silva:
N. 9, barão de Villa-Velha.

Rua de Santo Amaro:
N. 21, visconde de Silva.
N. 23, o mesmo,
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo,
N. 35, Antonio José Gomes Brandão.
N. 4, Dr. José Ayroza, Gaivão.
N. 6, João Martins Cornelio dos Santos.
N. 10 Joaquim Ribeiro de Avelar.
N. 12, barão do Rio Negro.
N. 78, Antonio Joaquim Carvalho Lima.
N. 80, Amelia Tasso de Souza.

Rua de Santa Christina
N. 33, José Narciso da Silva.
N. 49, José Antonio da Rocha Junior.
N. 57, Antonio de Souza Lima.
N. 73, Justino José da Silva.
N. 22 A. Francisco airlos do Araujo.
N. 22, o mesmo.
N. 48, Maria José de Freitas.

Rua Pedro Americo
N. 43, barão de Vidal.
N. '73, Joaquim Teixeira da Silva.
N. 42, André Cordeiro de Araujo Lima.
N. 68, Antonio Teixeira da Cunha Mattos.
N. 74, João Leopoldo Modesto Leal.

Capital Federal, 25 de agosto de 1894.-0
lançador, Coelho da Fonseca. 	 (.

2" districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, ,tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital de 6 de outubro de 1876, que proltibem
collocar cartazes ou quaesquer annuncios nas
paredes e muros dos predios da cidade, com
a pena de pagarem os contraventores a multa
de 20$000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, Christoroão Gonçalves de Moura.	 (•

2° ditttrieto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
do art. 27 do edital de 17 de junho de 1893,
pelas quaes são obrigados a assentar, con-
servar e substituir, a juizo da Directoria de
Obras, os lagedos em frente a seus predios,
sob pena de pagarem 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-
O escrivão, Cleristovão Gonçalves de Moura. (•

districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, de novo recom-
mondo a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agencia da Prefeitura, 2° districto de S.José,
7 de agosto de 1891.- O escrivão, Christovão
Gonçalvos de Moura.	 (• Imprensa Nacional- Rio do Janeiro- 1894

E. de Ferro Centrai do Drazi
DONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO KIOS-

QUE RESTAURANTE NA ESTAÇÃO DE MOGY
DAS CRUZES

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, no dia 10 de setembro pro-
ximo futuro, ás 11 horas da manhã, se rece-
berão propostas para o arrendamento do
kiosque destinado a restaurante, para o uso
dos viajantes na estação de Mogy das Cruzes.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e seus fiadores, preços de
arrendamento e da lista do refrescos, refei-
ções e etc., que ;deverá acompanhar a pro-
posta.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, á hora acima indicada, trazendo
suas propostas escriptas com tinta preta de-
vidamente selladas, datadas, assignadas e
fechadas com a indicação das respectivas
moradas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 de agosto de 1804.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

--
Corpo de Itornboiros

De ordem do Sr. coronel commandante, faço
publico que, no dia 5 do moa de setembro
proximo vindouro, ás 11 horas do dia, na se-
cretaria deste corpo, recebem-se propostas em
carta fechada para o fornecimento do 100
blusas de panno azul, 100 calças de dito, 100
jaquetões de dito, 150 capacetes de couro da
Russia com emblemas, 600 blusas de brim
pardo, 600 calças da mesma fazenda, 600 ca-
misas de morim, 600 gravatas de seda e 600
pares de botinas de bazerro, tudo igual ás
amostras existentes na arrecadação geral do
mesmo corpo, sendo, porém, na secretaria
prestadas as informações sobre o fornecimento
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Por occasià'o da apresentação das propastas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria, para garantia da assignatura de
seu contracto e depois deste assignado, dará a
caução do 10 "/ da importancia de seu forne-
cimento.

Capital Federal, 26 de agosto de 1891.-
Henrique EL9C12i0 de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (•

Recebedoria.
Em virtude da portaria de 22 do corrente,

tendo sido demittido do logar de despachante
da Recebedoria da Capital Federal Alfredo
Carlos da Silveira Bittencourt, convido as
pessoas que tenham nogocios a serem solvi-
dos nesta repartição pelo mesmo a exhi-
birem a respectiva reclamação dentro do
prazo de 90 dias, de accordo com e regula-
mento ein vigor.

Rio de Janeiro, 22 de agosta de 1804.-
O director, João Paulo da Cruz Romano	 (.

--
Recebedoria

Devendo expirar em 24 do carrente o prazo
marcado para cobrança atnigavel dás taxas
substitutivas do imposto de industrias e pro-
fissões dal sociedades anonymas que não
tenham distribuido dividendo des d e 1892,
attendendo ao accummulo de expediente, fica
esse prazo prorogado até 31 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1894.-
0 director, João Paulo da Cruz; Romano. (.

--
Alfanclega do Rio de Janeiro

Edital cont prazo de 5 dias

Intima-se ao dono ou consignatario de 200
saceos da marca V, contendo b tatas, vindos
no vapor Potosi e descarregados no trapiche
Vapor em 18 dejulito proxiino passa d o,a des-
pachar aquelle genero no prazo de cinco dias,
sob pena de ficar sujeito a consumo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
de. 1894.-0 inspector interino, Francisco Ma-
noel Fernandes.


